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A Sesa reforçou o pedido de urgência de 
doações de sangue dos tipos O+ e O-, pois 
o estoque atual desses tipos sanguíneos 
é suficiente para apenas dois dias, uma 
situação crítica. Na região, as doações 
são feitas no Hemocentro do Hospital 
Universitário de Londrina. Em Rolân-
dia, a Secretaria de Saúde e o Hemocen-
tro firmaram uma parceria para levar 
as pessoas até Londrina sem nenhuma 
despesa: sempre na última sexta do mês.



Editorial & opiniões02 26 DE JULHO DE 2024

Editorial

José Eduardo
Editor

Josiane Rodrigues
Editora

Cenários políticos estão se definindo nas cidades da região

/UmJornalregional@umjornalregional

jornalderolandia1@gmail.com

JORNALISTA RESPONSÁVEL
José Eduardo da Silva -  
0009972/PR

SILVA & RODRIGUES EDITORA LTDA.
CNPJ 05.929.678/0001-77
Rua Monteiro Lobato, 190 - sala 12 - Cep 86600-095 - Centro - Rolândia - PR

TIRAGEM
3000 exemplares

IMPRESSÃO
Grafinorte

43 9.8808-9151 43 9.8808.1196

umjornalregional.com.br

EDITORIA
José Eduardo da Silva 

Josiane Rodrigues

DISTRIBUIÇÃO
Rolândia e seus distritos, 
Cambé, Arapongas, Prado 
Ferreira, Londrina, Ibiporã 
e Jaguapitã

Querida leitora e caro lei-
tor 

Os cenários políticos mu-
nicipais estão se definindo 
e devem estar ‘cristalizados’ 
no início de agosto. A partir 
daí, saberemos quem são os 
candidatos a prefeito, a vi-
ce-prefeitos e a vereadores 
e vereadoras nas cidades da 
região.

Em Rolândia, a coisa pare-
ce ter caminhado para ter-
mos três nomes na disputa 
pela prefeitura. Os três são 
conhecidos e disputaram a 
prefeitura no ano passado. 
Calma que eu explico. Ailton 
Maistro, que tem Horácio 
Negrão como seu vice neste 

ano, em 2020, tinha Márcio 
Vinícius como seu vice. 

Em 2024, Márcio é candi-
dato a prefeito e tem Sonia 
Lachner como sua candidata 
a vice-prefeita. A outra can-
didatura é de Alex Santana, 
que tem Diego Silva como 
candidato a vice-prefeito.

Em Cambé, entrevistamos 
6 pré-candidatos a prefeito: 
vamos ver quantos se tor-
nam candidatos nos próxi-
mos dias.

Em Ibiporã, a tendência é 
que, no mínimo, três nomes 
concorram. Arapongas deve 
ter mais candidatos, com 
outros nomes a serem con-
firmados. Jaguapitã e Prado 

Ferreira tê, historicamen-
te, três candidatos. Vamos 
aguardar para bater o mar-
telo e vermos as opções que 
se apresentam para os eleito-
rados dessas cidades.

Ao lado, a foto do lança-
mento da candidatura de 
Márcio Vinícius e Sonia La-
chner pelo Podemos. O JR ha-
via publicado a foto dos ou-
tros dois pré-candidatos em 
junho e agora publica a da 3ª 
candidatura...

Jorge Luis Alves de Souza tem 23 anos e mora no 
jardim Teresópolis, em Rolândia, com os avós, a mãe 
e mais quatro irmãos. O jovem trabalha no Max Ata-
cadista, mas está passando um momento complicado 
em sua vida: precisa fazer uma cirurgia para im-
plantar o ‘anel de Ferrara’ para não perder a visão 
em seu olho direito. Ele tem ceratocone, uma doença 
que deforma a córnea aos poucos até estourá-la, o 
que causa a perda da visão.

O caso é que o SUS não cobre essa cirurgia e Jorge 
Luis teve que buscar um médico particular. “A cirur-
gia foi marcada para o dia 02 de agosto e vai custar 
R$ 7 mil”, explica Jorge. Esse valor se refere apenas 
à cirurgia e ao médico, depois haverá gastos com os 
tratamentos pós-cirúrgicos. “Como não temos esse 
dinheiro, fiz uma rifa de um celular Xiaomi e o bi-
lhete custa R$ 10. O sorteio será no dia 25 de agosto”, 
pontuou Jorge. 

“Jorge foi diagnosticado com miopia e estigmatis-
mo no olho esquerdo e ceratocone no olho direito e 
já perdeu 80% da visão desse olho”, reforça Josiane, 
mãe de Jorge Luís. “Entramos na justiça contra o Es-
tado para que eles pagassem essa cirurgia do anel de 
Ferrara, mas perdemos”, lamenta.

Compre e ajude
As pessoas interessadas em comprar a rifa po-

dem entrar em contato com Jorge pelo telefone (43) 
99605-3242, que também é WhatsApp. Esse núme-

Ajude o Jorge Luís a ser operado
A Rolandense de 23 anos tem ceratocone e faz rifa de R$ 10 para uma operação que custa R$ 7 

mil, fora os tratamentos pós-cirúrgicos

ro de celular também é a Chave Pix caso alguém queria 
contribuir diretamente para a cirurgia, sem comprar a 
rifa. A Chave Pix 43 99605-3242 sai em nome de Jorge 
Luís Alves de Souza.

Jorge Luís com sua mãe, Josiane (Foto: arquivo pessoal)
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Paraná pede doação por baixo estoque de sangue O
	ADe acordo com o Hemepar, o estoque atual para esse tipo sanguíneo é suficiente para apenas dois dias no Estado

Estoque baixo para sangue tipo O+ e O- (foto: Gilson Abreu/SGAS)

PodFalah JR: 1ª fase termina 
na terça-feira

	A  Episódios com Sabine Giesen e Horácio Negrão foram ao ar 
nesta semana; episódio 11 terá o prefeito Maistro e ‘sai’ na terça

Depois de 11 episódios gravados e 10 
deles já publicados, a 1ª fase do PodFa-
lah JR termina na terça-feira (30). Nesse 
dia vai ao ar o episódio com o prefeito 
Ailton Maistro, gravado quando era 
pré-candidato à reeleição para a prefei-
tura de Rolândia.

Nesta semana, foram ao ar o episódio 
9 com a empresária Sabine Giesen, na 
terça-feira (23),  e o episódio 10 com o 
advogado Horácio Negrão, na quinta-
-feira (25). Esses episódios, e os outros 
oito, estão disponíveis e podem ser ou-
vidos no player Spotify - basta procurar 
por PodFalah JR.

Os episódios também podem ser assis-
tidos no Canal 1JR, no YouTube. 

O JR já está programando novas gra-
vações e com novidades para os rolan-
denses. Vale a pena esperar.

PodFalah JR: a gente quer ouvir...

Sabine Giesen 

A Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) reforçou na 
quarta-feira (24) pedido de urgência de doações de san-
gue dos tipos O+ e O-. De acordo com o Centro de Hema-
tologia e Hemoterapia do Paraná (Hemepar), o estoque 
atual para esses tipos sanguíneos é suficiente para ape-
nas dois dias, o que caracteriza a situação como crítica.

Apenas neste ano, 113.755 bolsas de sangue foram do-
adas no Paraná. Destas, 49.345 são de O+ e 10.001 de O-. 
Em Curitiba, o total de bolsas doadas foi de 25.649, com 
10.764 O positivo e 1.916 O negativo. Embora sejam nú-
meros consideráveis, a aproximação de períodos mais 
frios pode fazer com que a frequência de doações di-
minua.

“O frio é um grande dificultador da doação. Nestes 
períodos, as pessoas tendem a possuir hábitos mais ca-
seiros e frequentemente notamos uma queda na coleta 
de sangue. Por isso, é importante reforçar, sempre que 
possível, a importância deste ato, absolutamente indis-
pensável no salvamento de vidas”, afirmou o secretário 
de Estado da Saúde, César Neves.

Para ser voluntário é preciso ter entre 16 a 69 com-
pletos, pesar no mínimo 51 quilos, ter boa saúde, estar 

bem alimentado, hidratado e apresentar um documento 
de identidade com foto. Os homens podem fazer a doa-
ção de dois em dois meses, enquanto as mulheres devem 
respeitar um intervalo de três meses para cada doação.

Durante o processo, são coletados cerca de 470 ml de 
sangue, de acordo com a altura e o peso do doador, além 
de quatro tubos de sangue para a realização dos exames. 
Todos os dias, cerca de 700 bolsas de sangue são encami-
nhadas aos hospitais paranaenses para os mais diversos 
tipos de tratamento, somando mais de 21 mil bolsas por 
mês e 252 mil ao ano.

Rolândia e região
As doações de sangue das cidades da região são feitas 

no Hemocentro do Hospital Universitário de Londrina. 
Em Rolândia, a Secretaria de Saúde de Rolândia e o He-
mocentro firmaram para levar as pessoas até Londrina 
sem nenhuma despesa. “Toda última sexta-feira do mês, 
um transporte sai das Unidades Básicas de Saúde com 
as pessoas e se dirige até o Hemocentro”, explicou Érika 
Ludwig, secretária de Saúde de Rolândia.

As pessoas voluntárias podem agendar suas idas até o 

Hemocentro através dos telefones (43) 3906-1105 ou 0800 
400 1105, ligando sempre de segunda a sexta-feira, das 
7 às 17 horas.  A sexta-feira desta semana, 26, é dia do 
transporte levar os rolandenses para a doação.

Ailton Maistro

Horácio Negrão

O PodFalah JR tem 
à frente o editor do 

Jornal Regional, José 
Eduardo, que entre-

vista e bate-papo 
com os convidados e 

convidadas 

Paris 2024: Rafael Baby luta 
na sexta-feira (02) 

	A  Em sua 4ª Olimpíada, judoca de Rolândia enfrenta Ushangi 
Kokauri, do Azerbaijão, nº 17 do mundo

Os Jogos Olímpicos de Pa-
ris começam para o judoca 
de Rolândia, Rafael Silva, 
na sexta-feira (2). Nesse dia, 
a categoria +100kg entra no 
tatame e, até a tarde, já se 
tem os vencedores.

Rafael está na chave A e 
enfrenta Ushangi Kokau-
ri, do Azerbaijão. Quem 
passar, encara o finlandês 
Martti Puumalainen. Nesta 
chave está, ainda, o core-
ano Kim Minjong, líder do 
ranking mundial.

As lutas eliminatórias co-
meçam às 5 horas (10h em 
Paris) e as finais, às 11 ho-
ras (16h em Paris).

Rafael Silva, o Baby, está 
em sua quarta Olimpíada 
e tem duas medalhas de 
bronze, conquistadas em 
Londres 2012 e no Rio de Ja-
neiro em 2016.
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Vagas de emprego 
em Rolândia:

Câmara de Ibiporã realiza Audiência 
Pública sobre o Orçamento 2025

	AApresentação, discussão e elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2025 na audiência às 16h30 da segunda (29)

A

Uniformes 
de ‘frio’ 

fizeram muito 
sucesso entre 

os alunos

Os alunos e alunas de Cambé tiveram 
uma surpresa na volta às aulas na quarta-
-feira (24): os uniformes de inverno come-
çaram a ser distribuídos pela prefeitura. 
Os uniformes para a rede pública munici-
pal já chegaram e sua entrega faz parte do 
EduCambé, programa que disponibiliza 
material escolar e uniformes para todos 
os alunos do município. 

No total, serão entregues mais 70 mil pe-
ças para o inverno. No início do ano leti-
vo de 2014, os alunos e alunas receberam 
os uniformes de verão, juntamente com 
materiais escolares segundo sua grade 
curricular. Com a queda da temperatura, 
característica dessa época do ano, cada 
aluno/aluna da rede pública municipal re-
cebe duas calças, duas camisetas de man-
ga longa e uma jaqueta. 

Segundo a Secretaria de Educação e Cul-
tura de Cambé, o EduCambé busca trazer 
um ambiente de igualdade dentro das es-
colas municipais, com mais justiça social 
e educacional e melhor condição para o 
desenvolvimento. A secretária de Educa-

Câmara Municipal de Ibiporã realiza, na próxi-
ma segunda-feira (29), uma Audiência Pública 
para apresentação, discussão e elaboração da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para o 

Exercício de 2025, que é o Projeto de Lei nº. 017/2024. 
A Audiência está marcada para ser iniciada às 16h30 
da segunda-feira (29) no Hall de Entrada do Plenário, 
tendo em vista as reformas de adequação que estão em 
andamento no interior do prédio da Casa Legislativa 
de Ibiporã.

A Audiência Pública, como o próprio nome sugere, 
é aberta a todas as pessoas que quiserem participar 
dessa importante discussão para o município. A LDO 
estabelece quais serão as metas e prioridades para o 
ano seguinte. Para isso, fixa o montante de recursos 
que o governo pretende economizar; traça regras, ve-
dações e limites para as despesas dos Poderes; autori-
za o aumento das despesas com pessoal; regulamenta 
as transferências a entes públicos e privados; discipli-

na o equilíbrio entre as receitas e as despesas.
Na sequência, como já é tradicional, será realizada a 

sessão ordinária da Casa de Leis, a partir das 18 horas, 
também aberta ao público.

Cambé distribui uniformes de inverno
	ADistribuição de uniformes de ‘frio’ na rede municipal de ensino faz parte do EduCambé

ção e Cultura, Estela Camata, elogiou e comemorou mais essa etapa 
do programa, que traz alívio financeiro para pais e responsáveis.

Outro fato celebrado pela Educação e Cultura de Cambé é a taxa de 
79,1% das crianças alfabetizadas no fim do 2º ano do ensino funda-
mental. “Essa média é maior que a nacional, a estadual e dos muni-
cípios da região”, ressaltou Estela Camata.
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O colégio Kennedy completou 75 anos 

	AObra do psicólogo Guilherme Stein, de Rolândia, aborda temas profundos sobre saúde mental, redes sociais, amores e desamores

Literatura e saúde mental: ‘Palavras que tanto guardei’
O psicólogo rolandense Guilherme Stein (33) lançou sua 

primeira obra literária, ‘Palavras Que Tanto Guardei’, uma 
coletânea de poemas e crônicas que abordam temas como 
saúde mental, redes sociais, amores e desamores. O livro, 
escrito com sensibilidade e profundidade, reflete as obser-
vações e experiências de Stein em sua prática clínica, onde 
atende crianças, adolescentes e adultos.

O autor explica que a escolha dos temas abordados no li-
vro não foi por acaso. “Decidi escrever sobre esses temas 
por conta do que vejo diariamente em minha prática clíni-
ca como psicólogo e psicanalista. Atendo crianças, adoles-
centes e adultos, e percebo o quanto esses temas são de ex-
trema importância em nossa sociedade. Tentei trazê-los de 
forma simples e de fácil compreensão para aqueles que, de 
alguma forma, se interessam por essas questões”, explica 
Stein. Para o psicólogo, o objetivo do livro é fazer com que 
os leitores tenham uma melhor compreensão sobre como a 
falta de saúde mental influencia diretamente nos compor-
tamentos humanos.

Um dos pontos de destaque da obra é a reflexão sobre as 
redes sociais. De acordo com o psicólogo, grande parte do 
adoecimento psíquico que ocorre hoje é causado por conta 
do uso incorreto das redes sociais. “A internet nos trouxe 
inúmeras facilidades que nenhuma outra geração teve e 
devemos agradecer por isso. Porém, a ideia de que a vida 
real pode ser igual à vida virtual acabou gerando, princi-
palmente nos adolescentes, uma falsa sensação de que tudo 
pode ser perfeito”, afirmou Stein.

Dessa forma, no capítulo sobre as redes sociais chamado 
‘Conect@do (?)’, Stein buscou trabalhar a temática com re-
flexões acerca dessa idealização de uma vida inalcançável. 
“Às vezes acabamos nos perdendo num personagem que só 
existe lá, e quando precisamos ser nós mesmos, muitas ve-
zes não sabemos nos ser. Em toda vida existe sofrimento, e 
as redes sociais tentam transmitir aos seus usuários algo 
que não é verdade; por isso vemos pessoas cada vez mais 
inseguras e ansiosas, deixando-se levar pelas compara-
ções”, ponderou o autor.

Entre as crônicas que compõem o livro, ele menciona 
uma que é bem especial chamada “26 de Julho”, que narra 
a última vez que o psicólogo viu sua avó materna. “Algu-

mas pessoas que já leram o livro disseram que essa crônica 
as fez chorar, por conta da riqueza de detalhes descritos, 
que são bem emocionantes,” revelou o autor.

“Eu sempre gostei de escrever. Desde criança já me in-
teressava por histórias e poemas devido à influência da 
minha falecida avó materna, que contava vários contos de 
fadas para mim na infância. Fui pegando gosto por esse 
mundo de fantasia e passei a escrever poemas, contos, e até 
músicas na adolescência”, conta Stein.

O autor já tem outro trabalho praticamente pronto para 
ser lançado no próximo ano. Stein também aproveitou para 
trazer um ponto importante sobre o valor da leitura, mas 
alerta que ela não é a única solução para problemas emo-
cionais. “A leitura pode ser uma das ferramentas para as 
dificuldades emocionais, mas não a única. A leitura é im-
prescindível para todo e qualquer ser humano, isso é um 
fato. Mas, para tratar de questões emocionais mais comple-
xas, é necessário um acompanhamento profissional ade-
quado”, afirma.

No dia 24 de julho, Guilherme Stein realizou uma live no 
Instagram em parceria com Geisiane Campos, influencia-
dora literária da página “Leitura com Chocolate”. Durante 
a live, transmitida nos perfis @psi.guilhermestein e @lei-
turacomchocolate, Stein discutiu o lançamento do livro, os 
temas presentes na obra, suas inspirações, o processo de 
escrita e como adquirir o livro.

Como adquirir o livro
Guilherme Stein é natural de Londrina-PR, mas mora em 

Rolândia há seis anos. É formado em Psicologia pela Facul-
dade Pitágoras de Londrina, com especialização em Psico-
logia do Esporte pelo CEPPE. Atualmente, está finalizando 
uma pós-graduação em Psicanálise pela UniFil.

Os interessados em adquirir o livro podem entrar em 
contato com o Guilherme pelo WhatsApp (43) 99925-1980, 
ou mandar um Direct para @psi.guilhermestein no Ins-
tagram. Os livros estão disponíveis em seu consultório, 
na clínica Corpus, que fica na Avenida Salgado Filho, 108 
- sala 03, no centro de Rolândia.

O Colégio Estadual Cívico-
-Militar Presidente Kenne-
dy, de Rolândia, comemorou 
seu Jubileu de Brilhante (75 
anos de fundação) em um 
jantar n’O Garfo Eventos no 
dia 19 de julho. Na ocasião, 
reuniram-se professores, 
funcionários e alunos atu-
ais e de gerações passadas, 
em uma celebração emocio-
nante, que teve por mestre 
de cerimônia a ex-profes-
sora e ex-diretora Maria 
Cristina Lachner (Kika) e a 
ex-professora Fátima Gaffo. 

Homenageando o corpo 
docente, a ex-aluna Eluiza 
Messiano cantou e alunos 
atuais tocaram instrumen-
tos de corda e flauta. Como 
resgate da história do colé-
gio, que acolheu filhos de 
migrantes europeus e asi-
áticos, foram apresentadas 
danças japonesas e alemãs, 
interpretada pelos ex-alu-
nos Neusa Takei,  Yone 
Kawagoe, Márcia Kuriki, 
Lucia Miamoto e Mayumi 
Miyagu e Ricardo Forster. 

Outro ponto alto da festa 

Jubileu de Brilhante do Colégio Kennedy
	A Colégio rolandense comemorou 75 anos de fundação em um jantar n’O Garfo Eventos

foi a fala do ex-professor 
Lino José e sua esposa Clau-
dia Portelinha, docentes na 
instituição em 1963. O ines-
quecível Professor X, dire-
tor Otoniel Chueiri, falou, 
juntamente com sua equipe, 
relembrando alguns mo-
mentos vividos pela insti-
tuição durante os doze anos 
em que foi diretor. 

O gestor atual, Ademir 
Humberto de Lima Rissi, 
também discursou ressal-
tando a continuidade dos 
trabalhos iniciados nas ges-
tões anteriores, destacando 
o prestígio que o Colégio Ke-
nnedy adquiriu na comuni-
dade escolar e as conquistas 
com ótimos índices nas úl-
timas avalições estaduais e 

federais, tais como o IDEB e 
a Prova Paraná. Foi exibido, 
ainda, um documentário 
dos alunos Lucas Amianti 
e Alice Fusco, do 2º ano do 
Ensino Médio e da Sala de 
Altas Habilidades. 

O cardápio foi servido 
pelo Buffet Garfo, sob o co-
mando de Robson Negrão 
Filho. A decoração foi de 
Junior Pelaquim, os regis-
tros fotográficos foram de 
Fabiane Fornazieri e a ani-
mação ficou por conta do DJ 
Frederico. A organização 
geral foi feita por Clarissa 
Bacco e Wérica D. Miche-
letti, atuais docentes do Co-
légio, as quais consideram 
fundamental manter vivo o 
passado, pois são 75 anos de 
Kennedy, inspirando men-
tes e construindo futuros. 
Em breve será lançada uma 
revista digital com a histó-
ria mais detalhada.

O psicólogo Guilherme 
Stein exibe sua 
primeira obra 

literária

O brinde dos 75 anos do colégio rolandense
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Pré-candidato a prefeito
Conrado Scheller

Pré-candidato a prefeito
Jorge Teodoro

JR: Sua pré-candidatura é 
definitiva? Você é pré-can-
didato ou pode ocorrer de 
não sair candidato a pre-
feito por algum motivo?
Jorge Teodoro: Nossa pré-
-candidatura é definitiva, 
consolidada em um proje-
to popular pela Federação 
Brasil da Esperança de 
Cambé. Sentimos o cha-
mado de um grupo que 
realmente ouça a periferia 
e faça uma Cambé justa 
para todos e todas.

JR: Já tem um pré-candida-
to a vice-prefeito?
Jorge Teodoro: Nossa pré-
-candidata a vice-prefeita 
é Maria José, do Partido 
dos Trabalhadores: assis-
tente social, psicóloga com 
vida ativa na região do 
Ana Rosa, comprometida 
com as políticas públicas 
sociais. Ela agregará muito 
em nosso projeto.

JR: Quando será a conven-
ção de seu partido? 
Jorge Teodoro: Será rea-
lizada nesta sexta (26) na 
Câmara Municipal.

JR: E a situação de Cambé 
na região e no Estado?
Jorge Teodoro: Cambé é 
uma cidade de médio para 
grande porte, infelizmen-
te, historicamente, vem 
sendo governada sempre 
pelo mesmo grupo, o que 
causou uma parada no 
tempo no desenvolvimen-
to. Somente o arroz e fei-
jão é feito, o município não 
tem identidade, se tornou 
uma cidade dormitório, 
perdendo chances para 

JR: Sua pré-candidatura 
é definitiva? Você é pré-
-candidato ou pode ocor-
rer de não concorrer por 
algum motivo?
Conrado Scheller: Mi-
nha pré-candidatura à 
reeleição à prefeitura de 
Cambé é definitiva.

JR: Já tem um pré-candi-
dato a vice-prefeito?
Conrado Scheller: A nos-
sa convenção irá definir 
quem será a pessoa para 
ser o (a) candidato (a) a vi-
ce-prefeito.

JR: Quando será a conven-
ção de seu partido? 
Conrado Scheller: Nossa 
convenção será realiza-
da no dia 1º de agosto, no 
Harmonia Tênis Clube.

JR: Como você analisa a 
situação de Cambé na re-
gião e no Estado?
Conrado Scheller: Cam-
bé está em desenvolvi-
mento em todas as áreas. 
Na Educação, é a cidade da 
região que mais alfabeti-
zou e tem a maior média 
da região: a meta que era 
para 2030 atingimos já 
em 2024. Distribuição de 
uniformes e de material 
escolar, que nunca teve, 
e vigilantes armados nas 
44 unidades escolares.
Na Saúde, tivemos a maior 
contratação de profissio-
nais dos últimos anos e 
somos a cidade que mais 
oferece consultas nas 
UBSs da região. Desenvol-
vimento sustentável, cau-
sa animal (distribuição 
de ração e contratação 
de veterinário exclusivo) 

Conrado Scheller tem 48 anos e é nascido em Cambé. Servidor público e advoga-
do, Conrado é pré-candidato à reeleição de prefeito de Cambé pelo PSD.

com o programa Cãobé, 
temos o maior plantio de 
árvores dos últimos anos. 
Temos o maior volume de 
obras da história da cida-
de em um único mandato.
No Esporte, criamos o Bol-
sa-Atleta e Bolsa-Técnico. 
Atendemos a cerca de 4 
mil pessoas na secreta-
ria de Esportes. Estamos 
gerando mais empregos, 
atraindo novas empresas 
e dando atendimento es-
pecial as que já existem. 
Somos a 5ª cidade do Pa-
raná melhor para se enve-
lhecer e a 51ª do Brasil.

JR: Em sua opinião, em 
qual área Cambé poderia 
melhorar e de que manei-
ra seria essa melhora? 
Conrado Scheller: As de-
ficiências de Cambé não 
dependem exclusivamen-
te do município. Nas que 
dependem avançamos e 
muito. Animais maltrata-
dos, transporte coletivo, 

moradores de rua, preci-
samos da atuação dos go-
vernos estadual e federal. 
A Atenção Básica, nossa 
obrigação na Saúde, está 
sendo feita, mas cirurgias 
eletivas, correção na tabe-
la do SUS, tempo de espera 
nas UPAs são matérias em 
que precisamos da ajuda 
desses governos.

JR: Se for eleito, qual a sua 
principal plataforma?
Conrado Scheller: Conti-
nuar fazendo um governo 
para todos. A diferença de 
nosso governo é que bus-
camos parcerias para o 
progresso da cidade. Nós 
organizamos o municí-
pio, pois nada prospera no 
caos. O maior volume de 
obras da história se reflete 
em melhoria de prestação 
de serviços para a comu-
nidade. Vamos continu-
ar cuidando das pessoas, 
principalmente daquelas 
que mais precisam.

Jorge Augusto Teodoro, 36 anos, nasceu em Londrina, mas criado na grande re-
gião do jardim Novo Bandeirantes, em Cambé. Servidor público de carreira e pai 
de três filhos, Jorge é pré-candidato a prefeito de Cambé pelo Partido Verde.

crescer e ser protagonista 
na região e no Estado.

JR: Em sua opinião, em 
qual área Cambé poderia 
melhorar e de que manei-
ra essa melhora poderia 
ser viabilizada? 
Jorge Teodoro: Sem dúvi-
das, hoje, o grande aban-
dono em Cambé é a saúde. 
Falta o básico, médicos 
em UBS’s, remédios em 
farmácia municipal, es-
trutura para que servido-
res (as) possam trabalhar. 
Além da Santa Casa, único 
hospital que atende pelo 
SUS na cidade, mesmo não 
sendo prerrogativa direta 
do gestor municipal, deve 
ser dada atenção junto aos 
responsáveis para que 
não haja tanta ação nega-
tiva por lá. Para melhorar 
isso é preciso coragem, 
contratação em médicos 
em todas as áreas, mo-
dernização na forma de 
atendimento, valorização 

dos profissionais. Na Edu-
cação: a retirada do perío-
do integral foi um tapa na 
cara dos pais.

JR: Se for eleito, qual a sua 
principal plataforma?
Jorge Teodoro: Vamos 
cuidar da periferia, ga-
rantido retorno de em-
preendimentos de casas 
populares, iremos desen-
volver a cidade da perife-
ria para o centro, gerando 
oportunidades e igualan-
do os acessos às políticas 
públicas. Iremos reduzir a 
zero os gastos desnecessá-
rios que atualmente exis-
tem na cidade e retornar 
ao povo em benfeitorias. 
Mais saúde, vagas e perí-
odo integral na educação, 
mais segurança com a 
guarda municipal, cuida-
do com os servidores pú-
blicos e ,acima de tudo, au-
tonomia para que Cambé 
deixe de ser uma cidade 
dormitório.
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	AEvento acontece desde os anos de 1950 em Rolândia e traz o 
melhor da cultura e da gastronomia dos dois países

Baile Suíço-Alemão de 
Rolândia será no dia 03

No dia 03 de agosto, a Suíça 
e a Alemanha se unem no-
vamente em uma só canção 
no Country II (antigo Clube 
Concórdia), em Rolândia. É 
o famoso e tradicional Bbai-
le Suíço-Alemão que aconte-
ce desde as décadas de 1950 
no município rolandense. 
As entidades Coro Rolândia 
Singt, Rotkappen e Weisser 
Schwan, organizadoras da 
festa, convidam toda a re-
gião para muita diversão 
com músicas contagiantes, 
deliciosas comidas típicas e 
muito chope.

As músicas, ao ritmo da 
Oktoberfest, e os embalos 
do Baile ficarão por conta 
do grupo Mayorka, de Po-
merode (SC). A organização 
também ressalta que os 
convites já estão à venda e 
são limitados. Na entrada, 
que tem o valor de R$ 185,00 
por casal, estão inclusos o 
jantar (Eisbein com acom-
panhamentos by Ângelus 
Buffet), apresentações fol-
clóricas e muita alegria. As 
bebidas são à parte.

História
O primeiro baile suíço foi 

realizado no dia 1º de agos-
to de 1950, pelos coloniza-
dores suíços Kurt Flügel e 
Hans Jucheli que vieram 
para Rolândia em 1935 e fa-

ziam parte do grupo Suíço 
de Beneficência. Depois de 
alguns falecimentos e saída 
de suíços da cidade, o grupo 
deixou de existir em 1990, 
mas o legado do grupo dei-
xou marcas na cidade e até 
hoje a cultura – e o baile – 
fazem parte de Rolândia.

Ao longo das décadas, o 
baile se tornou uma refe-
rência em Rolândia, com a 
presença de 300 a 400 pes-
soas que se divertiam até 
altas horas da madrugada. 

	ACerca de 400 pessoas são esperadas no aguardado evento que terá uma programação altamente diversificada

Rolândia sedia Congresso Empresarial do Norte do Paraná

No dia 08 de agosto, uma quinta-feira, a partir das 14 horas, Rolândia recebe o Congresso Empre-
sarial do Norte do Paraná, idealizado pela Coordenadoria das Associações Comerciais do Norte do 
Paraná (CACINP) e realizado em conjunto com a Coordenadoria das Associações Comerciais do Nor-
te Pioneiro do Paraná (CACINORP). O Congress será no espaço ‘O Garfo Eventos’ e é aberto a todos os 
empresários e interessados, sem a necessidade de ser associado a alguma associação e as inscrições 
podem ser feitas de forma online no link do final dessa matéria.  

Com uma abrangência de 44 associações comerciais, o evento alcançará 77 municípios da região 
Norte do Paraná e tem como propósito fomentar o associativismo, promover negócios e networking 
entre as associações comerciais e empresários da região e criar um ambiente ideal para desenvol-
vimento de negócios e o intercâmbio de ideias inovadoras. 

A programação do congresso começará às 14h com o credenciamento e recepção dos participan-
tes, seguido pela abertura oficial às 15h com pronunciamentos das autoridades presentes. Às 15h50, 
Kleber Barbão, fisioterapeuta da Seleção Brasileira de Futsal e CEO da Clinisport Prime Maringá 
e Barcelona, ministrará a palestra de abertura sobre ‘Empreendedorismo: O Quê? Por Quê? Para 
Quê?’. Às 16h50, haverá um momento de agradecimento aos apoiadores.

Em seguida, às 17h, ocorrerá um talk-show associativo sobre captação de recursos por meio de 
projetos com Rubens Negrão, gerente do SEBRAE Regional Norte; Yuri Shirado, consultora, gestora e 
sócia da 2WL Tecnologia e Gestão; e Rodrigo S. Geara, superintendente na ACIL. Após um intervalo 
para networking às 18h, a programação continua às 18h15 com a palestra ‘Empreender: Sucesso é 
Resultado de Você’, do Prof. Lievori, que já foi assistido por mais de 3 milhões de pessoas em mais 
de 4 mil eventos.

Às 19h15, Carlos Júlio, um dos mais renomados palestrantes do Brasil e mentor profissional de 
vários presidentes de empresas, apresentará a palestra magna ‘Quanto Tempo o Tempo Tem’. Para 
encerrar, às 20h15, haverá a foto oficial do evento, seguido de um coquetel de networking às 20h30, 
com show de Alexadro Solo, que tocará MPB, sertanejo e pop rock nacional. 

O congresso ocorre em parceria com diversas instituições, incluindo o SEBRAE Regional Norte, 
Plano de Saúde Hospitalar, Sicoob Ouro Verde, Garcia Certificadora Digital, Uniodonto Londrina, 
Paraná Energia e ID Agência. 

https://www.sympla.com.br/evento/congresso-empresarial-
-do-norte-do-parana/2537727

O deputado estadual Cobra 
Repórter (PSD) apresentou 
um requerimento, solicitan-
do a investigação e tomada 
de providências em relação à 
suspeita de emissão e venda 
irregular de atestados médi-
cos no estado. O requerimen-
to foi apresentado no início 
do mês de julho na Assem-
bleia Legislativa do Paraná. 
O parlamentar direcionou o 
pedido ao Presidente do Con-
selho Regional de Medicina 
do Paraná (CRM-PR), ao Se-
cretário de Estado da Segu-
rança Pública, ao Secretário 
de Estado da Educação, ao 
Secretário de Estado da Saú-
de e ao Procurador-Geral de 
Justiça do Ministério Público 
do Paraná.

Segundo o deputado, de-
núncias apontam que traba-
lhadores e servidores públi-
cos têm utilizado atestados 
médicos comprados online 
para justificar ausências no 
trabalho. Esse comporta-
mento tem sido relatado por 
diversas entidades públicas 
de ensino, que afirmam que 
estudantes, servidores e co-
laboradores estão se valendo 
de documentos médicos sem 
a devida legitimidade.

O requerimento destaca 
que durante a pandemia de 
Covid-19, o CRM-PR desem-
penhou um papel crucial ao 
implementar um sistema di-
gital para a emissão de docu-
mentos médicos, como ates-

SERVIÇO

Baile Suíço-Alemão
Sábado: 03 de agosto, a 
partir das 20 horas
Rolândia Country Clube 
II (antigo Concórdia) – 
rua Dr. Ciro Bolivar 162
Convites a R$ 185,00 (com 
jantar para duas pessoas 
– bebidas à parte)

Contatos: 9.9989.4442 ou 
na Oma’s Kaffee Haus 
(Av. Salgado Filho 107).

	ADeputado estadual Cobra Repórter requer investigação sobre 
venda de atestados médicos no Paraná

Cobra ‘cobra’ investigação 
sobre vendas de atestados

tados e receitas. Esse método 
inovador foi adotado por ou-
tros conselhos regionais de 
medicina no Brasil, promo-
vendo maior acessibilidade 
aos serviços de saúde. No en-
tanto, nos últimos anos, hou-
ve um aumento significativo 
de queixas sobre a venda 
online de atestados médicos 
falsos.

A Chefe do Núcleo Regional 
de Educação (NRE) de Lon-
drina, Jéssica Pieri, confir-
mou a possibilidade de tais 
práticas estarem ocorrendo. 
Pieri relatou que muitos fun-
cionários estão adquirindo 
atestados médicos fraudu-
lentos para justificar faltas 
no trabalho sem motivos re-
ais de saúde.

“No setor educacional, a 
situação é preocupante, pois 
a ausência de professores e 
funcionários devido a ates-
tados médicos irregulares 
tem acarretado prejuízos 
pedagógicos significativos, 

fragilizando a comunidade 
escolar. As empresas para-
naenses também enfrentam 
dificuldades, com suspeitas 
de ausências de funcionários 
justificadas por atestados 
falsos, o que pode resultar 
em demissão por justa causa 
e outras implicações traba-
lhistas. A economia parana-
ense, em destaque nacional 
e internacional, necessita 
do apoio dos órgãos públicos 
para garantir o cumprimen-
to das leis trabalhistas. O uso 
indevido de atestados mé-
dicos prejudica não apenas 
a relação de trabalho, mas 
também a fé pública”, disse 
o deputado estadual Cobra 
Repórter. 

O deputado concluiu o re-
querimento solicitando uma 
análise aprofundada da si-
tuação e a investigação dos 
casos suspeitos, com o obje-
tivo de resguardar a ordem 
e proteger a integridade das 
instituições no Paraná.
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Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é for-
mado em Teologia. 

O propósito de Deus em 
criar o homem à Sua ima-
gem e semelhança era 
para que manifestasse de 
forma visível a Sua glória 
aqui na terra, mesmo de-
pois da queda do homem, 
o Seu plano original não 
mudou, não foi frustrado. 
Ele traz de volta este pro-
pósito, que é manifestar 
de maneira visível a Sua 
glória, através da igreja, 
que é composta  de nasci-
dos de novo. 

Salvar o homem signifi-
ca trazê-lo de volta a este 
propósito inicial. A rege-
neração é o início da vida 
eterna, não o seu fim em 
si. Um dia fomos salvos, 
hoje estamos sendo salvos, 
tratados, ensinados e dis-
ciplinados, até que Cris-
to seja formado em nós. 
Meus filhos, por quem, 
de novo, sofro as dores de 
parto, até ser Cristo for-
mado em vós. Gálatas 4:19.

A porta de entrada para 
o céu é a cruz. Nascemos 
de novo pela nossa morte 
e ressurreição em Cristo. 
Esta experiência é seme-
lhante ao nascimento de 
uma criança. O nascimen-

O propósito de Deus
to dessa criança é um ato, 
e o desenvolvimento dessa 
criança até se tornar adul-
ta é um processo. Nasce-
mos de novo em Cristo, 
isto é, fomos justificados 
e nos tornamos filhos de 
Deus. 

Assim sendo, o propósito 
de Deus é que os nascidos 
de novo reflitam como 
igreja a  Sua glória. E, 
para que isto aconteça, o 
Espírito Santo nos guiará 
pelo caminho da cruz. Le-
vando sempre no corpo o 
morrer de Jesus, para que 
também a sua vida se ma-
nifeste em nosso corpo. 2 
Coríntios 4:10.

A queda do homem não 
manchou e nem frustrou 
os planos de Deus. A seme-
lhança perdida pelo peca-
do em Adão é restaurada 
na Pessoa de Seu Filho, o 
nosso Senhor Jesus Cristo. 
Em Cristo, Deus traz de 
volta o Seu propósito, que 
é nos fazer semelhantes 
ao Seu Filho; então, a Sua 
glória, que é Cristo, será 
revelada não só na terra, 
mas em todo universo. 

O Espírito Santo efetua 
a santificação prática na 

vida do salvo com base 
na obra completa de 
Cristo. Sua maneira de 
agir é pela aplicação da 
verdade como ela é em 
Jesus. O Espirito San-
to apresenta a verdade 
acerca da nossa posição 
perfeita perante Deus em 
Cristo e alimenta o novo 
homem em nós dia a dia. 
Esta santificação não é o 
quanto se conhece de as-
suntos bíblicos, mas sim 
o quanto se conhece de 
Cristo. Somos transfor-
mados, de glória em gló-
ria, na sua própria ima-
gem, como pelo Senhor, o 
Espírito. 

Amém! 

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

artes 1999 - O ano que redefiniu 
o Cinema: A Múmia

Continuando nossa sé-
rie especial sobre um dos 
maiores anos do cinema, 
vamos falar hoje de um 
filme que, na contramão 
do que vinha rolando, con-
seguiu manter o cinema 
blockbuster de aventura 
leve – ponto que aborda-
mos no primeiro texto da 
série – que vinha em deca-
dência e que, justamente 
culminou na explosão de 
criatividade de 1999. É a 
exceção que faz a regra.

Múmias são parte do 
folclore de monstros mais 
famosos que existem. 
Mas, nem sempre lembra-
mos que essas versões de 
monstros que hoje estão 
no nosso imaginário, na 
verdade, fazem parte de 
um “universo” de mons-
tros criados por uma pro-
dutora de cinema, a Uni-
versal. 

As adaptações de 
Frankestein, Drácula e... 
da Múmia fizeram muito 
muito sucesso no início do 
cinema – alguns filmes são 
mudos ainda, inclusive – e 

permearam nossa mente 
aí por décadas. E algo que 
eles tinham bastante em 
comum é que eram filmes 
de terror.

Essa é a grande mudança 
do filme de 99. Sai o ter-
ror, entra a aventura Pulp 
que fez absurdo sucesso na 
década anterior, principal-
mente com Indiana Jones. 
A trama – como se alguém 
ainda não soubesse – é sim-
ples, clichê e ótima. Uns 
malucos descobrem uma 
tumba, fazem m... e liber-
tam o monstrão enfaixado 
– que aqui não usa faixa. 
Ele então sai – literalmen-
te – comendo a galera pra 
ir recuperando sua força e 
zaralhar geral através das 
sete pragas. Cabe aos nos-
sos mocinhos salvarem o 
dia, sem claro, deixar de 
fazer umas piadinhas no 
caminho.

É importante dizer que 
muito do sucesso desse 
tipo de filme cai na conta 
do carisma – carisma, não 
necessariamente boa atua-
ção – de seus protagonistas 

e coadjuvantes. E aqui o 
filme brilha muito. O cast 
é perfeito, todos mandam 
muito bem, desde a pró-
pria Múmia – que conse-
gue passar um ar sério 
e de medo que contrasta 
muito bem com o resto – 
dos coadjuvantes e, claro, 
do casal protagonista. Os 
astros Rachel Weiz e Bran-
don Fraser são a química 
em pessoa. 

Como filme, é ótimo, 
como todos vocês já devem 
– ou deveriam – ter visto. 
Num ano de filmes densos 
e pesadões, A Múmia deu 
um refresco e cravou sua 
bandeirinha num ano tão 
concorrido.

No mundo dos adultos 
não é bem assim... mas, 
na infância, o momento 
mais esperado no meio de 
ano continua sendo ele: o 
mês de julho, o mês das 
férias. Com o passar dos 
anos, essa pausa tem fica-
do cada vez menor (antes 
durava o mês todo, agora 
são semanas ou poucos 
dias). Seja como for, esse 
período do ano continua 
nos lembrando de que, 
em alguma época de nos-
sas vidas, fomos crian-
ças e, pra nossa sorte, há 
sempre um livro literário 
para nos lembrar disso. 
É o caso de “As laranjas 
do mês de julho”, escrito 
pela Joeli da Paz Gelinski 
e ilustrado pela Mar Car-
lins.

Dividido em capítulos 
curtos, o livro apresenta 
cenas pitorescas que se 
passam na casa do vovô, 
repleta de animais, rode-
ada pela natureza e ár-

sobrelinhas

Carla Kühlewein É graduada 
em Letras Vernáculas e Clás-
sicas (UEL), Mestre em Teoria 
Literária e Literatura Compa-
rada (Unesp) e Doutora em Li-
teratura e Vida Social (Unesp).

(por Carla Kühlewein)

Julho com sabor de infância

vores frutíferas, como as 
laranjeiras. Cada cena é 
cuidadosamente narrada 
pela Juju, a neta curiosa e 
simpática que curte suas 
férias de julho nesse lugar 
encantador. Cada página é 
um convite para o retorno 
à infância, como o acon-
chego da cama quentinha 
na casa dos avós:

“O quarto em que eu 
dormia era pequeno. Ti-
nha uma cama bem fofi-
nha com um cobertor e 
um acolchoado de lã de 
ovelhas. Vovó me mostrou 
como ela fazia os acol-
choados. Era trabalho-
so. Vovô tirava as lãs das 
ovelhas no verão, e vovó 
lavava bastante até elas 
ficarem cheirosas. Depois 
ela desfiava aquelas lãs 
com as mãos para ficarem 
macias. Ela costurava es-
tas lãs em um tecido e fe-
chava. Para mim, isto era 

um edredom. Mas minha 
vozinha chamava de acol-
choado. Eu me enrolava 
naquela coberta fofinha 
e ficava bem quentinha 
naquelas noites frias lá do 
sítio.”

A maciez do acolchoado, 
a maneira trabalhosa com 
que é feito e até o cheiri-
nho dele... tudo eu consigo 
imaginar daqui! E você? 
Esse é um dos poderes da 
literatura, nos transpor-
tar para outros lugares 
sem sair do nosso. O que 
está esperando para ler o 
livro e experimentar essa 
sensação?

No fundo, no fundo, o li-
vro da Gelinski e da Car-
lins não é somente sobre 
férias, julho e laranjei-
ras... mas também sobre 
lembranças, daquelas que 
ficam para a vida toda, 
como a própria Juju reve-
la: “Meu coração sempre 

voltou para aquele lugar 
que tinha uma estrada 
cheia de árvores com 
bolinhas alaranjadas”. 
Afinal, não importa por 
quanto tempo estejamos 
imersos na fase adulta, 
querendo ou não, o mês 
de julho terá sempre sa-
bor de infância. Ufa!

Leia/ouça o livro “As 
laranjas do mês de ju-
lho” gratuitamente aces-
sando o link: https://
bibl iotecagralhaazul.
com.br/as-laranjas-do-
-mes-de-julho/
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	AMarca autoral de moda feminina de Rolândia nasceu com o foco de realçar a confiança e a beleza única de cada mulher

Alma Única: elegância e conforto para mulheres reais
Entre as demandas do trabalho, das 

responsabilidades pessoais, da casa e dos 
filhos, o cotidiano muitas vezes impede 
que as mulheres enxerguem sua própria 
importância e se olhem no espelho de um 
modo que as faça reconhecer o quanto são 
especiais. Na correria das responsabilida-
des e obrigações, acaba sendo fácil deixar 
para trás o prazer de se sentir bonita e a 
satisfação de montar um visual que reflete 
a verdadeira essência feminina.

No entanto, existe um caminho que as 
mulheres podem percorrer, repleto de 
autoestima, para lembrar que merecem 
muito mais e reconhecer sua própria im-
portância. Afinal, o autocuidado e o amor 
próprio são essenciais para se lembrar 
de que sua presença e contribuição nesta 
vida, da qual são protagonistas, são funda-
mentais e merecem reconhecimento.

E foi esse caminho que a empreendedora 
Ana Célia de Rosa, que sempre teve uma 
visão única sobre a moda e sobre a indivi-
dualidade e a importância de cada mulher, 
conheceu em 2001 quando teve a ideia de 
criar a Alma Única. De acordo com Ana 
Célia, a marca autoral de moda feminina 
foi feita para empoderar mulheres e fazer 
cada uma delas reconhecer o seu valor 
inabalável, abraçando uma beleza única.

A idealizadora da marca conta que a 
ideia surgiu de uma necessidade pessoal 
e do seu incômodo com a ausência de pe-
ças que refletissem a real identidade das 
mulheres ao seu redor. “Eu tinha dificul-
dade em encontrar roupas adequadas para 
ocasiões especiais. Muitas vezes, as roupas 
disponíveis eram destinadas a mulheres 
muito jovens e muito magras, o que não re-
fletia a realidade da maioria das mulheres 
que eu conheço”, explica Ana Célia.

Nascida em São Paulo, a empresária se 
mudou para Rolândia pouco antes da pan-
demia. Acostumada a trabalhar desde os 
15 anos, nessa época viveu um período di-
fícil, marcado por desafios e introspecção. 
Foi durante esse processo de busca por mu-
danças que ela encontrou uma possibilida-
de de criar algo extraordinário.

Com o apoio do marido e um desejo pro-
fundo de mudar essa realidade, Ana come-
çou a estudar o mercado e a desenvolver 
uma marca que pudesse oferecer peças 
que realmente valorizassem e atendessem 
às necessidades das mulheres reais. Afi-
nal, vestir-se bem não é apenas sobre apa-
rência, é sobre sentir-se confiante para en-
frentar o mundo e seguir em frente, rumo 
aos objetivos. “Na Alma Única não há espa-

ço para rótulos ou medidas pré-defini-
das. Afinal, o foco é o comprometimen-
to com a liberdade de cada mulher ser 
quem é, sem amarras ou julgamentos. 
Mais do que isso, celebra a individuali-
dade de cada uma com opções de peças 
que unem de um modo muito significa-
tivo o conforto e a elegância”, pontuou 
Ana Célia.

A Alma Única oferece uma ampla va-
riedade de roupas, incluindo blusas, 
saias, vestidos, calças, bermudas, maca-
cões, casacos, cardigãs, conjuntos e mui-
to mais. De acordo com a proprietária, as 
calças são o item mais vendido, pois são 
a perfeita combinação de conforto e es-
tilo, marca registrada da marca. “Nossa 
calça tem um grande diferencial quando 
o assunto é conforto. Um segundo item 
muito buscado pelas nossas clientes são 
os cardigãs que podem ser usados em 
qualquer estação do ano. Todas as nos-
sas roupas são feitas com uma malha de 
alta qualidade e, em breve, teremos uma 
coleção nova que será em linho e em vis-
cose. Ainda teremos muitas outras novi-
dades”, comentou a empresária.

Além de enviar produtos para todo o 
Brasil, a Alma Única também proporcio-
na as suas clientes o showroom da mar-
ca (Rua Santos Dumont, 588 - Sala 04), no 
centro de Rolândia, aberto de segunda a 
sexta, das 13 às 18 horas. Além do local 
físico em Rolândia, a marca possui uma 

representante em Jaguapitã, a empresá-
ria Ivone Verlingue Schwingel, da Iv’s 
Boutique. “Em nosso espaço, cada visita é 
um abraço caloroso. Aqui, você conhece 
nossas peças, conversa com a gente, par-
ticipa de eventos e desfruta de um café, 
tudo enquanto se sente verdadeiramente 
acolhida. Na Alma Única, nosso propósito 
vai além de roupas: queremos promover 
seu bem-estar e fazer com que você se 
sinta especial e em casa”, afirmou Ana.

A equipe da Alma Única é composta 
por pessoas dedicadas que comparti-
lham a visão de fundadora. Cada uma 
delas contribui para o sucesso da marca, 
trazendo seu talento e paixão para criar 
algo verdadeiramente especial. “Agrade-
ço a todas as pessoas que nos ajudaram a 
chegar até aqui. Todos foram muito im-
portantes”, completa Ana Célia.

A empresária continua sonhando gran-
de para o futuro da Alma Única. “A in-
tenção é expandir a marca para outras 

localidades, conforme crescemos. Quere-
mos que mais mulheres possam se sentir 
valorizadas e confortáveis com nossas 
peças. Por isso, deixo aqui o meu convi-
te para todas as mulheres conhecerem a 
nossa marca. Venha fazer parte da Alma 
Única”, convida Ana.

Conheça a Alma Única
Se você deseja ser lembrada diariamen-

te do seu próprio valor e da sua autenti-
cidade, celebrando a mulher real que é, 
que se ama e se valoriza dia após dia, este 
o momento perfeito para você conhecer o 
perfil @almaunicamodas no Instagram. 
Na Alma Única, além de looks, você vai 
encontrar uma comunidade cheia de mu-
lheres que conhecem a expressão do que 
significa ser verdadeira consigo mesma 
e que cada mulher merece se sentir con-
fiante, valorizada e, acima de tudo, úni-
ca. Entre em contato também com o time 
por meio do WhatsApp (43) 9900-6790. 

Churrasco em prol da Casa 
da Missão é neste sábado
	AGrupo Amigos da Casa de Missão promove o 3º Churrasco  

Somente Homens n’O Garfo Eventos com convites a R$ 50
Neste sábado (27), a par-

tir das 11 horas, acontece 
a 3ª edição do ‘Churras-
co Somente Homens’ em 
prol da Casa de Missão 
de Rolândia. O evento é 
promovido pelos ‘Amigos 
da Casa de Missão  Filhos 
da Luz’ no espaço O Garfo 
Eventos (Av. Pres. Vargas 
828) com convites a R$ 50. 

As pessoas têm a opção 
de comer (à vontade) no 
local ou levar para a casa 
um ‘kit-churrasco’, sufi-
ciente para três pessoas. 
O 3º Churrasco em prol da 
Casa de Missão tem no car-
dápio churrasco, arroz, 
salada, farofa e mandioca 
– as bebidas são pagas à 

parte. No churrasco 
há carnes assadas de 
boi, de porco e tam-
bém linguiça.

O grupo ‘Amigos 
da Casa de Missão  
Filhos da Luz’ é for-
mado por cerca de 
15 pessoas da comu-
nidade, responsáveis 
por toda a organiza-
ção do evento. O bar, 
a cozinha e o chur-
rasco ficam por conta 
do grupo.

Quem quiser adquirir o 
convite para o churrasco, 
deve entrar em contato com 
Rodrigo pelo FoneWhats 
99134-2228. 

A Casa de Missão Filhos 

da Luz fica na rua Antônio 
Canônico 379, no Jardim 
Monte Carlo, em Rolândia. 
A entidade oferece alimen-
to a pessoas em situação de 
vulnerabilidade, além de 
prestar apoio emocional.

A empreendedora Ana Célia, criadora da marca ‘Alma Única’: empoderando mulheres do jeito que elas são (fotos: Rafael de Paula)
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Rolandense é eleita Miss 
Beleza Negra 2024

Copa Amepar: Arapongas e 
Alvorada do Sul na final

	AArapongas e Alvorada passaram por Rolândia e Florestópolis, 
que fazem a decisão do 3º lugar

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

	A Thalia Taiane venceu a 4ª edição do concurso disputado em 
Londrina no sábado

A equipe do Arapongas venceu em Rolândia

A Copa Amepar 2024 de futebol de campo já tem seus finalistas: Arapongas e Alvo-
rada do Sul. As duas equipes se classificaram para a grande final depois de passarem 
por seus adversários nas semifinais no domingo (21). Em Rolândia, numa partida 
muito disputada e tensa, o Arapongas venceu Rolândia por 4 a 2, depois vencer por 
2 a 1 em casa. As duas partidas foram alvo de reclamação dos rolandenses contra a 
arbitragem. 

Em Florestópolis, o time da casa recebeu o Alvorada do Sul, ao qual tinha vencido 
por 3 a 2 em Alvorada. Fora de casa, o Alvorada devolveu o resultado e o placar e 
venceu Florestópolis por 3 a 2. Na decisão por penalidades máximas, Alvorada do 
Sul venceu por 4 a 3. Na decisão do 3º lugar, estão Rolândia e Florestópolis. A orga-
nizadora da Copa, a Liga Desportiva Londrinense, ainda não divulgou as datas dos 
confrontos.

A rolandense Thalia Tatiane de J. Rocha 
Araújo, de 27 anos, foi eleita a Miss Beleza 
Negra 2024 na noite do sábado (20). O con-
curso, em sua 4ª edição, foi realizado no Ga-
lileu Garden Espaço de Eventos, em Londri-
na, e coroou a beleza de Thalia, seguia das 
londrinenses Luciana Mendes (2ª colocada) 
e Camille Silva (3º lugar). 

O concurso teve, ainda mais duas catego-
rias: Teen (12 a 17 anos) e Plus Size (18 a 49 
anos com manequim a partir de 46). A cate-
goria Teen foi vencida pela londrinense He-
loísa Silva, Gabriela Maluf, de Cambé, ficou 
com o segundo lugar e Sara Gomes, também 
de Londrina, ficou na terceira posição. Na 
categoria Plus Size, a vencedora foi a lon-
drinense Bruna Regina, seguida da também 
londrinense Tamara Silva e da cambeense 
Renata Santos.

O Concurso Miss Beleza Negra 2024 é ide-
alizado por Ana Paula da Silva Santos, por 
meio do salão Wana Black Hair, de Londri-
na, e tem o apoio do coletivo ‘Plenária de 
Mulheres Negras do Norte do Paraná’ e do 
‘Conselho Municipal de Promoção da Igual-
dade Racial de Londrina. Essa foi a quarta 
edição do concurso, que começou em Lon-
drina e para as londrinenses e já se estendeu 
para a região metropolitana neste ano.

O evento tem apoio de instituições relacio-
nadas à promoção de saúde da população 
negra de Londrina e das cidades da região 
metropolitana. “O Concurso é um evento so-
ciocultural que tem por objetivo empoderar, 
dar visibilidade e trazer reconhecimento e 
a valorização da população negra”, ressalta 
Ana Paula.

O corpo de jurados da 4ª edição do Miss Be-
leza Negra 2024 foi composto pela deputada 

A equipe do Alvorada eliminou Florestópolis

federal Carol Dartora, pela psicóloga Lu-
cielly Conceição, por Geyisa Costa, atriz e 
produtora cultural, pela advogada Janaí-
na Ventura e por Fernanda Santos, Miss 
Teen Cambé 2023. 


